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1. Introdução

Segundo dados da FAO (2023) sobre a cultura do pessegueiro até 2020, apresenta 

uma produtividade média que está em torno de 15,50 toneladas por hectare, tendo total de 

produção do Brasil em torno de 199 mil toneladas. O sistema de condução que se utilizou no 

Brasil por certo tempo foi vaso aberto, no entanto passou a se utilizar conduções do tipo Y, e 

evoluindo para o sistema de muro Frutal (DINI et al., 2021). A modificação para o modelo 

atual tem sido por conta das genéticas de porta enxertos semi-anões, pela manipulação de 

hortícolas  tendo como exemplo a  poda,  que controla  o vigor  da planta  tendo uma maior 

eficiência da produtividade e interceptação de luz (MANGANARIS et al., 2022).

A cultivar de pêssego BRS-Rubimel agrega ao sabor, cor e tamanho desejado pelo 

consumidor, seus atributos para a cultura, exigida pelos agricultores e indispensável para o 

aumento nas regiões produtoras do país (produtividade e apresenta uma veemência razoável 

em questão ao transporte e manejo). Sua produção é destinada para consumo in natura e de 

baixa acidez (FRANZON; RASEIRA, 2018).  

2. Objetivos

O presente  trabalho teve  como objetivo  avaliar  a  importância  da  disponibilidade 

hídrica,  perante  diferentes  sistemas de condução em plantas  de pessegueiros,  avaliando o 

desenvolvimento, as características produtivas e a qualidade de frutos.
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3. Material e Métodos

O experimento foi conduzido em pomar formado por plantas de pessegueiro cultivar 

copa  Rubimel,  enxertada  sobre  porta-enxerto  cv.  Capdeboscq,  no  segundo  ano  após 

implantação do pomar. O experimento foi conduzido no pomar didático da área experimental 

e Laboratório de Fruticultura e pós-colheita de frutas, Campus Chapecó-SC, da Universidade 

Federal da Fronteira Sul – UFFS. O solo é denominado Latossolo Vermelho Distroférrico 

(WREGE et al., 2011). O clima local, segundo a classificação de Köppen, é caracterizado 

pela categoria C, subtipo Cfa (Clima Subtropical úmido), com inverno frio e úmido e verão 

moderado e seco.

As plantas do experimento, foram conduzidas obedecendo os diferentes sistemas de 

condução,  espaçamentos  entre  plantas  e  densidade,  os  quais  caracterizaram  os  seguintes 

tratamentos para cada condução: em ‘Vaso Aberto’, com espaçamento entre plantas de 5 x 3,5 

m (571 plantas ha-1); em “Y” (ípsilon), com espaçamento de 5 x 1,5 m (1333 plantas ha -1); em 

‘Líder Central’, com espaçamento de 5 x 8,0 m (2500 plantas ha-1); em ‘Duplo Líder’, com 

espaçamento de 5 x 1,2 m (1.852 plantas ha-1), em ‘Triplo Líder’, com espaçamento de 5 x 1,4 

m (1.588 plantas ha-1), em ‘Quádruplo Líder’, com espaçamento de 5 x 1,6 m (1.389 plantas 

ha-1), em ‘Guyot ou múltiplos líderes’, com espaçamento de 5 x 2,0 m (1.112 plantas ha-1). 

O delineamento experimental para o experimento foi com sete sistemas de condução 

(“Vaso Aberto”, “Y”, “Líder Central”, “Duplo Líder”, “Triplo Líder”, “Quádruplo Líder” e 

“Guyot”) com sistema de irrigação por gotejamento 40 mm/min, irrigação ligada por 4 horas  

sendo 9,6 L por planta (em período de estiagem). Cada repetição é constituída por cinco 

plantas, sendo as duas das extremidades consideradas bordaduras e as três centrais plantas 

úteis.

As variáveis analisadas foram: A determinação do potencial hídrico xilemático, é 

feita utilizando uma câmera de pressão tipo Scholander alimentada por N2. É usada uma folha 

totalmente expandida localizada no terço médio de cada planta. Os resultados são expressos 

em unidades de Mega Pascal (Mpa). Estimativa da produtividade: é obtida multiplicando a 

produção  de  cada  planta  pela  população  de  plantas  por  hectare  (tonelada  por  hectare). 

Diâmetro médio do fruto, mensurado com um paquímetro digital, sendo duas medidas em 

sentidos  opostos,  em  uma  amostra  de  15  frutos  por  planta,  expressos  em  mm.  Sólidos 

solúveis: avaliada através de uma amostra de três frutas por colheita, totalizando 15 frutas por  

planta, com auxílio de um refratômetro analógico os resultados foram expressos em ºBrix. 



Os dados obtidos foram testados quanto à normalidade e homogeneidade pelo teste 

Shapiro  Wilk  e  posteriormente  submetidos  à  análise  de  variância  pelo  teste  F  e,  quando 

significativos, submetidos à comparação por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

sendo analisados por meio do programa estatístico “R”.

4. Resultados e Discussão

Para a produtividade a condução de planta no formato de Líder central e Triplo líder 

foram mais  produtivas,  com uma  média  estimada  de  2,57  e  2,56  toneladas  por  hectare, 

respectivamente (Tabela 1). A adoção de pomares de alta densidade com árvores de menor 

porte  pode  trazer  benefícios  econômicos  e  ambientais,  como a  diminuição dos  gastos  de 

produção e o aumento da viabilidade do cultivo (MANGANARIS et al., 2022).

Tabela  1:  Produtividade  e  Diâmetro  do  fruto  (DFM)  em  sete  sistemas  de  condução  de 

pessegueiro cv. Rubimel sobre o porta-enxerto cv. Capdeboscq no oeste catarinense. Chapecó, 

2023.

Conduções Produtividade

(t.ha-1)

DMF

1-Vaso Aberto 0,77b* 46,21c

2-Ypsilon 2,23ab 47,62 bc

3-Líder Central 2,57a 52,79a

4-Duplo Líder 2,06ab 48,94abc

5-Triplo Líder 2,56a 51,88a

6-Quádruplo Líder 1,76ab 50,59ab

7-Guyot 1,86ab 50,91ab

CV (%) 52,80 11,45

* Letras distintas diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: elaborado pelo 

autor, 2023.



Resultados  semelhantes  a  produtividade,  foram  verificados  para  a  variável  de 

diâmetro de frutos, onde a condução de planta no formato de Líder central e triplo Líder 

tiveram um maior diâmetro relacionado aos outros sistemas de condução. 

No que se refere à variável fluxo xilemático, observou-se que, não houve variação 

entre os tratamentos, tendo uma média de 7,30. Um estudo feito por Mobe et al. (2020) em 

macieiras, no qual ele apresenta que não foram observadas diferenças significativas na taxa de 

transpiração  entre  as  cultivares  que  possuíam  copas  mais  abertas,  visando  favorecer  a 

penetração da luz. 

Para o Brix os sete sistemas de condução não se diferiram estatisticamente, com uma 

média de sólidos solúveis de 9,6 °Brix. Possivelmente se manteve igual devido ao pomar 

ainda  ser  jovem,  com as  plantas  em início  de  formação o  que  não interferem muito  em 

algumas  variáveis,  como  na  qualidade  pós-colheita  das  frutas,  que  possivelmente  pela 

arquitetura das plantas para cada sistema de condução, com mais anos de pesquisa, poderá 

ocorrer alterações.

5. Conclusão

Nas  condições  analisadas,  pode-se  concluir  que  as  conduções  de  uma  planta  no 

formato de Líder central e Triplo líder, tiveram melhores resultados produtivos e de tamanho 

de frutos  se  sobressaindo em questão de produção por  hectare.  Conclui-se  ainda que,  no 

primeiro ano de colheita, os sistemas de condução não influenciam a qualidade dos frutos em 

termos de açúcar (oBrix) e fluxo xilemático.
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